
1. RITOS 

INICIAIS

Na diversidade 
dos carismas e 
ministérios da 
comunidade, to-
dos devemos nos 
colocar a servi-

ço da única missão, que é tor-
nar todos os povos discípulos 
do Senhor.

(Hino do Jubileu 2025) Ref.: 
Chama viva da minha espe-
rança, este canto suba para 
Ti! Seio eterno de infinita 
vida, no caminho, eu confio 
em Ti!

1. Toda a língua, povo e nação 
tua luz encontra na Palavra. Os 
teus filhos, frágeis e dispersos 
se reúnem no teu Filho amado.

2. Deus nos olha terno e pacien-
te: nasce a aurora de um futuro 
novo. Novos Céus, Terra feita 
nova: passa os muros, Espírito 
de Vida!

3. Ergue os olhos, move-te com 
o vento, não te atrases: chega 
Deus, no tempo. Jesus Cristo 
por ti se fez homem: aos mi-
lhares, seguem o caminho.

Saudação
P. Em nome do Pai e do Filho e 
do Espírito Santo.

A. Amém.
P. A graça e a paz de Deus, nos-
so Pai, e de Jesus Cristo, nosso 
Senhor, estejam convosco.

A. Bendito seja Deus que nos 
reuniu no amor de Cristo.
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A Vida na Liturgia

Ato Penitencial
P. No dia em que celebramos a vi-

tória de Cristo sobre o pecado e 
a morte, também nós somos con-
vidados a morrer para o pecado 
e ressurgir para uma vida nova. 
Reconheçamo-nos necessitados 
da misericórdia do Pai (silêncio). 
Confessemos os nossos pecados:

(Nº 675/C) Confesso a Deus to-
do-poderoso e a vós, irmãos e 
irmãs, que pequei muitas vezes 
por pensamentos e palavras, 
atos e omissões, por minha 
culpa, minha culpa, minha tão 
grande culpa. E peço à virgem 
Maria, aos anjos e santos e a 
vós, irmãos e irmãs, /:que ro-
gueis por mim a Deus, nosso 
Senhor.:/

P. Deus todo-poderoso tenha com-
paixão de nós, perdoe os nossos 
pecados e nos conduza à vida 
eterna.

A. Amém.
P. Senhor, tende piedade de nós.
A. Senhor, tende piedade de nós.
P. Cristo, tende piedade de nós.
A. Cristo, tende piedade de nós.
P. Senhor, tende piedade de nós.
A. Senhor, tende piedade de nós.

Glória
P. Glória a Deus nas alturas, e 

paz na terra aos homens por 
ele amados. Senhor Deus, rei 
dos céus, Deus Pai todo-pode-
roso. Nós vos louvamos, nós 
vos bendizemos, nós vos ado-
ramos, nós vos glorificamos, 
nós vos damos graças por vos-
sa imensa glória. Senhor Jesus 

Cristo, Filho Unigênito, Se-
nhor Deus, Cordeiro de Deus, 
Filho de Deus Pai. Vós que ti-
rais o pecado do mundo, tende 
piedade de nós. Vós que tirais 
o pecado do mundo, acolhei a 
nossa súplica. Vós que estais à 
direita do Pai, tende piedade 
de nós. Só vós sois o Santo, só 
vós, o Senhor, só vós, o Altís-
simo, Jesus Cristo, com o Es-
pírito Santo, na glória de Deus 
Pai. Amém.

Oração Coleta
P. OREMOS. Deus eterno e todo-

-poderoso, que no vosso imenso 
amor de Pai nos concedeis mais 
do que merecemos e pedimos, 
infundi em nós vossa misericór-
dia, para perdoar o que nos pesa 
na consciência e para nos dar 
mais do que a oração ousa pedir. 
Por nosso Senhor Jesus Cristo, 
vosso Filho, que é Deus, e con-
vosco vive e reina, na unidade 
do Espírito Santo, por todos os 
séculos dos séculos. 

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA 

(Lecionário Dominical, Ano C, p.978-980)

1ª Leitura: Hc 1,2-3; 2,2-4
L. Leitura da Profecia de Habacuc.
Senhor, até quando clamarei, 

sem me atenderes? Até quando 
devo gritar a ti: “Violência!”, 
sem me socorreres? Por que me 
fazes ver iniquidades, quando 
tu mesmo vês a maldade? Des-
truições e prepotência estão à 
minha frente; reina a discussão, 
surge a discórdia. Respondeu-



-me o Senhor, dizendo: “Escre-
ve esta visão, estende seus dize-
res sobre tábuas, para que possa 
ser lida com facilidade. A visão 
refere-se a um prazo definido, 
mas tende para um desfecho, e 
não falhará; se demorar, espera, 
pois ela virá com certeza, e não 
tardará. Quem não é correto, vai 
morrer, mas o justo viverá por 
sua fé”. - Palavra do Senhor. 

A. Graças a Deus.

Salmo Responsorial: Sl 94(95)
S. Não fecheis o coração; ouvi 

vosso Deus! 
A. Não fecheis o coração; ouvi 

vosso Deus!
S. 1. - Vinde, exultemos de ale-

gria no Senhor,* aclamemos o 
Rochedo que nos salva! - Ao seu 
encontro caminhemos com lou-
vores,* e com cantos de alegria 
o celebremos!

2. - Vinde adoremos e prostremo-
-nos por terra,* e ajoelhemos 
ante o Deus que nos criou! = 
Porque ele é o nosso Deus, nosso 
Pastor,+ e nós somos o seu povo 
e seu rebanho,* as ovelhas que 
conduz com sua mão. 

3. - Oxalá ouvísseis hoje a sua 
voz: * “Não fecheis os corações 
como em Meriba, = como em 
Massa, no deserto, aquele dia,+ 
em que outrora vossos pais me 
provocaram,* apesar de terem 
visto as minhas obras”. 

2ª Leitura: 2Tm 1,6-8.13-14
L. Leitura da Segunda Carta de 

São Paulo a Timóteo.
Caríssimo: Exorto-te a reavivar 

a chama do dom de Deus que 
recebeste pela imposição das 
minhas mãos. Pois Deus não 
nos deu um espírito de timidez, 
mas de fortaleza, de amor e so-
briedade. Não te envergonhes 
do testemunho de Nosso Se-
nhor nem de mim, seu prisio-
neiro, mas sofre comigo pelo 
Evangelho, fortificado pelo 

poder de Deus. Usa um com-
pêndio das palavras sadias que 
de mim ouviste em matéria de 
fé e de amor em Cristo Jesus. 
Guarda o precioso depósito, 
com a ajuda do Espírito Santo 
que habita em nós. - Palavra 
do Senhor. 

A. Graças a Deus.

Aclamação ao Evangelho
(Nº 745) /:Aleluia, aleluia, ale-

luia! Aleluia, aleluia, aleluia!:/
L. A Palavra do Senhor permane-

ce para sempre; e esta é a Pala-
vra que vos foi anunciada. 

/:Aleluia, aleluia, aleluia! Ale-
luia, aleluia, aleluia!:/

Evangelho: Lc 17,5-10
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. + Proclamação do Evangelho 

de Jesus Cristo segundo Lucas. 
A. Glória a vós, Senhor! 
P. Naquele tempo, os apóstolos 

disseram ao Senhor: “Aumenta 
a nossa fé!” O Senhor respon-
deu: “Se vós tivésseis fé, mes-
mo pequena como um grão de 
mostarda, poderíeis dizer a esta 
amoreira: ‘Arranca-te daqui e 
planta-te no mar’, e ela vos obe-
deceria. Se algum de vós tem 
um empregado que trabalha a 
terra ou cuida dos animais, por 
acaso vai dizer-lhe, quando ele 
volta do campo: ‘Vem depressa 
para a mesa?’ Pelo contrário, 
não vai dizer ao empregado: 
‘Prepara-me o jantar, cinge-te 
e serve-me, enquanto eu como 
e bebo; depois disso tu pode-
rás comer e beber?’ Será que 
vai agradecer ao emprega-
do, porque fez o que lhe havia 
mandado? Assim também vós: 
quando tiverdes feito tudo o que 
vos mandaram, dizei: ‘Somos 
servos inúteis; fizemos o que 
devíamos fazer’”. - Palavra da 
Salvação. 

A. Glória a vós, Senhor!

Homilia 

Profissão de Fé
A. Creio em um só Deus, Pai to-

do-poderoso, criador do céu e 
da terra, de todas as coisas vi-
síveis e invisíveis. Creio em um 
só Senhor, Jesus Cristo, Filho 
Unigênito de Deus, nascido do 
Pai antes de todos os séculos: 
Deus de Deus, luz da luz, Deus 
verdadeiro de Deus verdadeiro, 
gerado, não criado, consubs-
tancial ao Pai. Por ele todas as 
coisas foram feitas, e por nós, 
homens, e para nossa salvação, 
desceu dos céus e se encarnou 
pelo Espírito Santo no seio da 
Virgem Maria, e se fez homem. 
Também por nós foi crucifica-
do sob Pôncio Pilatos; padeceu 
e foi sepultado. Ressuscitou ao 
terceiro dia, conforme as Es-
crituras, e subiu aos céus, onde 
está sentado à direita do Pai. E 
de novo há de vir, em sua gló-
ria, para julgar os vivos e os 
mortos; e o seu Reino não terá 
fim. Creio no Espírito Santo, 
Senhor que dá a vida, e proce-
de do Pai e do Filho; e com o 
Pai e o Filho é adorado e glorifi-
cado: ele que falou pelos profe-
tas. Creio na Igreja, una, santa, 
católica e apostólica. Professo 
um só batismo para a remissão 
dos pecados. E espero a ressur-
reição dos mortos e a vida do 
mundo que há de vir. Amém.

Oração dos Fiéis
P. Irmãos e irmãs, confiantes na 

bondade e na misericórdia de 
Deus, elevemos nossas preces ao 
Senhor, que nos chamou ao ser-
viço do Evangelho, suplicando:

A. Amparai-nos, Senhor.
L. 1. Roguemos ao Senhor que 

conserve os membros da Igreja 
em seu serviço e no testemunho 
da Verdade para todas as nações.

2. Roguemos ao Senhor que os lí-
deres políticos ajam com equida-



de e compaixão, combatendo a 
corrupção e promovendo a paz.

A. Amparai-nos, Senhor.
3. Roguemos ao Senhor que nos 

ajude a superar as guerras, a vio-
lência e a opressão, promovendo 
a dignidade das pessoas e os di-
reitos humanos.

4. Roguemos ao Senhor que nos 
faça, neste Ano Jubilar, missio-
nários da esperança.

5...

Oração do Jubileu 2025
Pai que estás nos céus, a fé que 

nos deste no teu Filho Jesus 
Cristo, nosso irmão, e a cha-
ma de caridade derramada nos 
nossos corações pelo Espírito 
Santo despertem em nós a bem-
-aventurada esperança para a 
vinda do teu Reino. A tua gra-
ça nos transforme em cultiva-
dores diligentes das sementes 
do Evangelho que fermentem 
a humanidade e o cosmos, na 
espera confiante dos novos céus 
e da nova terra, quando, venci-
das as potências do Mal, se ma-
nifestar para sempre a tua gló-
ria. A graça do Jubileu reavive 
em nós, Peregrinos de Esperan-
ça, o desejo dos bens celestes e 
derrame sobre o mundo inteiro 
a alegria e a paz.

3. LITURGIA EUCARÍSTICA

Apresentação das Oferendas
(Nº 439) Ref.: Eu venho trazer 

pra junto do altar /:o que fui 
colher no meu caminhar.:/

1. A sede de amor de todos ir-
mãos, te oferto, Senhor, com vi-
nho e com pão.

2. Oferto a criança, o jovem, o ve-
lho, a paz, a esperança na luz do 
Evangelho.

3. Eu trago, também, ao teu santo 
altar, os passos de quem te quer 
anunciar.

P. Orai, irmãos e irmãs, para que o 
meu e vosso sacrifício seja acei-
to por Deus Pai todo-poderoso.

A. Receba o Senhor por tuas 
mãos este sacrifício, para gló-
ria do seu nome, para nosso 
bem e de toda a sua santa Igre-
ja.

Oração sobre as Oferendas
P. Acolhei, Senhor, nós vos pedi-

mos, o sacrifício que instituístes; 
e pelos sagrados mistérios que 
celebramos em vossa honra dig-
nai-vos completar a santificação 
daqueles que salvastes. Por Cris-
to, nosso Senhor.

A. Amém. 

Oração Eucarística para
Diversas Circunstâncias III:
“Jesus, caminho para o Pai”

(Missal, p.626)
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
A. O nosso coração está em 

Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso 

Deus.
A. É nosso dever e nossa salva-

ção.
P. Na verdade, é digno e justo, é 

nosso dever e salvação dar-vos 
graças, sempre e em todo lugar, 
Pai santo, Senhor do céu e da 
terra, por Cristo, Senhor nosso. 
De fato, pelo vosso Verbo crias-
tes o universo e tudo governais 
com equidade. Vós nos destes 
vosso Filho, feito carne, como 
mediador; ele nos dirigiu a vossa 
palavra, e nos chamou a seguir 
seus passos. Ele é o caminho 
que conduz até vós, a verdade 
que nos liberta, a vida que nos 
enche de alegria. Por vosso Fi-
lho, reunis em uma só família 
os homens e as mulheres, cria-
dos para a glória do vosso nome, 
redimidos pelo sangue de sua 
cruz e marcados com o selo do 
vosso Espírito. Por isso, agora 
e sempre, unidos a todos os An-
jos, proclamamos a vossa glória, 
cantando (dizendo) com alegria:

(Nº 758/O) Santo, santo, san-
to, Senhor, Deus do universo! 
O céu e a terra proclamam, 
proclamam a vossa glória. 
Hosana, hosana nas alturas! 
Hosana, hosana nas alturas! 
Hosana, hosana nas alturas! 
Hosana! Bendito aquele que 
vem em nome do Senhor!

P. Na verdade, vós sois Santo e 
digno de louvor, ó Deus, que 
amais os seres humanos e sem-
pre os acompanhais no caminho 
da vida. Na verdade, é bendito o 
vosso Filho, presente no meio de 
nós, quando nos reunimos por 
seu amor. Como outrora aos dis-
cípulos de Emaús, ele nos revela 
as Escrituras e parte o Pão para 
nós.

A. Bendito o vosso Filho, pre-
sente entre nós!

P. Por isso, nós vos suplicamos, 
Pai de bondade: enviai o vosso 
Espírito Santo para que santifi-
que estes dons do pão e do vi-
nho, e se tornem para nós o Cor-
po e + o Sangue de nosso Senhor 
Jesus Cristo.

A. Enviai o vosso Espírito San-
to!

P. Na véspera de sua paixão, na 
noite da última Ceia, Jesus to-
mou o pão, pronunciou a bênção 
de ação de graças, partiu e o deu 
a seus discípulos, dizendo: TO-
MAI, TODOS, E COMEI: ISTO 
É O MEU CORPO, QUE SERÁ 
ENTREGUE POR VÓS.

P. Do mesmo modo, no fim da 
Ceia, ele tomou o cálice em suas 
mãos, deu-vos graças novamen-
te e o entregou a seus discípu-
los, dizendo: TOMAI, TODOS, 
E BEBEI: ESTE É O CÁLICE 
DO MEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ DER-
RAMADO POR VÓS E POR 
TODOS, PARA REMISSÃO 
DOS PECADOS. FAZEI ISTO 
EM MEMÓRIA DE MIM. 
P. Mistério da fé!



A. Anunciamos, Senhor, a vos-
sa morte e proclamamos a 
vossa ressurreição. Vinde, Se-
nhor Jesus!

P. Celebrando, pois, ó Pai santo, 
o memorial da Páscoa de Cris-
to, vosso Filho, nosso Salvador, 
anunciamos a obra do vosso 
amor; pela paixão e morte de 
cruz vós o fizestes entrar na 
glória da ressurreição e o colo-
castes à vossa direita. Enquanto 
esperamos a sua vinda gloriosa, 
nós vos oferecemos o Pão da 
vida e o Cálice da bênção. 

A. Aceitai, ó Senhor, a nossa 
oferta!

P. Olhai com bondade a oferta 
da vossa Igreja; nela vos apre-
sentamos o sacrifício pascal de 
Cristo, que nos foi entregue. E 
concedei que, pela força do Es-
pírito do vosso amor, sejamos 
contados, agora e por toda a 
eternidade, entre os membros 
do vosso Filho, cujo Corpo e 
Sangue comungamos.  

A. O Espírito nos una num só 
corpo!

P. Pela participação neste misté-
rio, ó Pai todo-poderoso, vivifi-
cai-nos no Espírito, tornai-nos 
semelhantes à imagem de vosso 
Filho e confirmai-nos no víncu-
lo da comunhão com o nosso 
Papa N., o nosso Bispo N., os 
outros bispos, os presbíteros e 
diáconos e todo o vosso povo. 

A. Confirmai na unidade a vos-
sa Igreja!

P. Fazei que todos os fiéis da 
Igreja, discernindo os sinais dos 
tempos à luz da fé, empenhem-
-se coerentemente no serviço do 
Evangelho. Tornai-nos atentos 
às necessidades de todas as pes-
soas para que, participando de 
suas dores e angústias, de suas 
alegrias e esperanças, fielmente 
lhes anunciemos a salvação e, 
com eles, sigamos no caminho 
do vosso reino. 

A. Ajudai-nos a criar um mun-
do novo!

P. Lembrai-vos dos nossos ir-
mãos e irmãs (N. e N.), que 
adormeceram na paz do vosso 
Cristo, e de todos os falecidos, 
cuja fé só vós conhecestes: aco-
lhei-os na luz da vossa face e, 
na ressurreição, concedei-lhes a 
plenitude da vida.

A. Concedei-lhes, ó Senhor, a 
luz eterna!

P. Concedei também a nós, no 
fim da nossa peregrinação ter-
restre, chegarmos todos à mora-
da eterna, onde viveremos para 
sempre convosco e, com a Bem-
-aventurada Virgem Maria, Mãe 
de Deus, os Apóstolos e Márti-
res (Santo do dia ou padroeiro) e 
todos os Santos, vos louvare-
mos e glorificaremos, por Jesus 
Cristo, vosso Filho. 

P. Por Cristo, com Cristo, e em 
Cristo, a vós, Deus Pai todo-po-
deroso, na unidade do Espírito 
Santo, toda honra e toda glória, 
por todos os séculos dos séculos.

A. Amém!

Rito da Comunhão
(Pai Nosso - Oração da Paz – 

Fração do Pão)

Comunhão
(Nº 515) Ref.: Sim, eu quero que 

a luz de Deus que, um dia, em 
mim brilhou, jamais se escon-
da e não se apague em mim o 
seu fulgor. Sim, eu quero que o 
meu amor ajude o meu irmão a 
caminhar guiado por tua mão, 
em tua lei, em tua luz, Senhor.

1. Esta terra, os astros, o sertão 
em paz, esta flor e o pássaro 
feliz que vês, não sentirão, não 
poderão jamais viver esta vida 
singular que Deus nos dá.

2. Em minha alma, cheia de amor 
de Deus, palpitando a mesma 
vida divinal, há um resplendor 
secreto do infinito ser, há um pro-
fundo germinar de eternidade.

3. Quando eu sou um sol a trans-
mitir a luz e meu ser é templo 
onde habita Deus, todo o céu 
está presente dentro em mim, 
envolvendo-me na vida e no ca-
lor.

4. Esta vida nova, comunhão com 
Deus, no batismo, aquele dia, eu 
recebi, vai aumentando sempre 
e vai me transformando até que 
Cristo seja todo o meu viver.

Oração depois da Comunhão
P. OREMOS. Concedei-nos, 

Deus todo-poderoso, que ine-
briados e saciados pelo sacra-
mento que recebemos, sejamos 
transformados naquele que co-
mungamos. Por Cristo, nosso 
Senhor

A. Amém. 

4. RITOS FINAIS

(Avisos)

Bênção Solene
(Missal, p.583, TC III)

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Deus todo-poderoso vos aben-

çoe na sua bondade e infunda 
em vós a sabedoria da salvação.

A. Amém.
P. Sempre vos alimente com os 

ensinamentos da fé e vos faça 
perseverar nas boas obras.

A. Amém.
P. Oriente para ele os vossos pas-

sos e vos mostre o caminho da 
caridade e da paz.

A. Amém.
P. E a bênção de Deus todo-po-

deroso, Pai e Filho + e Espírito 
Santo, desça sobre vós e perma-
neça para sempre.

A. Amém.
P. A alegria do Senhor seja a vos-

sa força; ide em paz e que o Se-
nhor vos acompanhe. 

A. Graças a Deus. 
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